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EDITORIAL

Incen�vo 
à indústria

NESTA EDIÇÃO

A modernização da indústria brasileira é crucial para impulsionar 

o crescimento econômico e aumentar a compe��vidade 

do País no cenário global. O projeto de lei da Depreciação 

Acelerada - aprovado pelo Senado na úl�ma terça-feira, dia 30, 

]e que, agora, segue para sanção do presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) - representa um importante passo nesse 

sen�do, ao conceder incen�vos fiscais para a troca de 

maquinário e equipamentos industriais.

Ao permi�r que as empresas deduzam, do Imposto sobre a 

Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ) e da Contribuição Social sobre o 

Lucro Líquido (CSLL), o valor dos inves�mentos em maquinário, o 

projeto es�mula a renovação do parque industrial brasileiro. Isso 

não apenas aumenta a eficiência e a capacidade produ�va das 

empresas, mas contribui para a redução de custos e a ampliação 

da compe��vidade no mercado nacional e internacional.

O projeto é especialmente relevante considerando o cenário 

atual, no qual mais de um terço das máquinas u�lizadas na 

indústria brasileira está próximo ou ultrapassou o ciclo de 

operação ideal recomendado pelo fabricante. A modernização 

desses equipamentos é essencial para garan�r a qualidade 

dos produtos, a segurança no ambiente de trabalho e a 

sustentabilidade das operações industriais.

Além disso, o incen�vo à modernização da indústria tem o 

potencial de impulsionar toda a cadeia produ�va, gerando 

empregos, es�mulando o crescimento econômico e promovendo 

o desenvolvimento tecnológico do País. Portanto, é fundamental 

que o projeto de lei da Depreciação Acelerada seja sancionado 

e implementado com sucesso, garan�ndo bene�cios tanto para 

as empresas quanto para a economia como um todo.

Nesse sen�do, é importante ressaltar a importância do diálogo e 

da colaboração entre o Governo, o Legisla�vo e o setor privado 

para promover polí�cas e inicia�vas que incen�vem a modernização 

e a inovação na indústria brasileira. Somente através de um 

esforço conjunto será possível criar um ambiente propício para 

o crescimento sustentável e a prosperidade de todos.
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Rio Grande do Sul 1

As fortes chuvas que a�ngem 

o Rio Grande do Sul 

interromperam o tráfego e 

destruíram trechos de rodovias 

estaduais. Até a noite 

de ontem, 104 pontos 

de 46 rodovias permaneciam 

bloqueados. Os dados são 

do Departamento Autônomo 

de Estradas de Rodagem 

(Daer) e do Comando 

Rodoviário da Brigada Militar 

(CRBM). Há casos de pontes e 

estradas destruídas, submersas 

ou danificadas, além de quedas 

de barreiras e desmoronamentos.

Rio Grande do Sul 2

As regiões gaúchas mais 

crí�cas, entre as afetadas pelas 

chuvas, são a Metropolitana, 

a Central, o Vale do Rio Pardo, 

o Vale do Taquari e a Serra 

Gaúcha. Nesta quinta-feira, 

dia 2, a elevação do nível dos 

rios deve ser mais intensa nas 

proximidades de Porto Alegre 

e da Região Metropolitana, 

segundo dados da Defesa Civil.

Rio Grande do Sul 3

Devido à emergência no Rio 

Grande do Sul, o ministro 

dos Transportes, Renan Filho 

(MDB), cancelou sua agenda 

oficial nesta quinta-feira, dia 2, 

e irá acompanhar o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva, e sua 

comi�va em viagem ao estado. 

Estão programadas reuniões 

com o governador Eduardo 

Leite e equipes da Defesa Civil, 

um sobrevoo nas áreas afetadas 

e, em seguida, uma entrevista 

à imprensa, para serem 

comunicadas as ações 

emergenciais que serão adotadas 

pelo Governo Federal para 

auxiliar a população gaúcha.

Rio Grande do Sul 4

As equipes técnicas 

do Ministério dos Transportes 

e da Agência Nacional de 

Transportes Terrestres (ANTT) 

já auxiliam os órgãos locais 

no restabelecimento do tráfego 

nas rodovias bloqueadas 

e interditadas parcialmente.

Energia

O Porto do Rio de Janeiro, 

administrado pela PortosRio, 

ingressou no Mercado Livre 

de Energia. Com isso, poderá 

escolher fornecedores 

e fontes de energia para 

suas a�vidades. Segundo 

a autoridade portuária, com 

a medida, espera-se uma 

redução de 30% mensal 

nos custos de energia 

e de 200 toneladas por 

mês nas emissões de CO2. 

Hidrovias do Brasil

Os acionistas da Hidrovias do 

Brasil aprovaram que a Ultrapar 

amplie sua par�cipação na 

empresa sem ter de fazer 

uma oferta pública de aquisição 

(OPA). Tal medida só será 

necessária se a Ultrapar for 

ultrapassar a marca de 40% 

das ações da Hidrovias. 

Atualmente, ela detém 10%, 

mas pretende adquirir 17%, 

chegando a 27%. Serão 13% 

do Pátria Inves�mentos e 4% 

da Temasek Holdings, o fundo 

soberano de Singapura.
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Lula sanciona projeto 
de lei que altera tabela 
do imposto de renda 

Na companhia de alguns ministros, Lula par�cipou de um ato em alusão ao Dia do 
Trabalhador e mostrou aos profissionais a documento do projeto de lei que ele sancionou

Texto prevê aumento de isenção para
quem recebe até dois salários mínimos

O presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT) sancionou na quarta-

feira, dia 1º, o projeto de lei que 

aumenta a isenção do imposto 

de renda para quem ganha até 

dois salários mínimos. A medida 

foi adotada em São Paulo, en-

quanto ele par�cipava de um ato 

promovido por centrais sindicais 

em alusão ao Dia do Traba-

lhador.

 O projeto de lei 81/2024 

altera apenas os valores da ta-

bela progressiva mensal do im-

posto de renda, com o limite de 

isenção aumentando. As demais 

faixas de tributação permane-

cem as mesmas desde 2015. O 

limite máximo para a alíquota 

zero é oficialmente R$ 2.259,20, 

mas um desconto simplificado 

de R$ 564,80 será aplicado para 

garan�r isenção a quem ganha 

até R$2.824, equivalente a dois 

salários mínimos.

 Lula reforçou o compromis-

so de, até o final do seu terceiro 

mandato, isentar do imposto de 

renda toda a população que re-

ceber até R$ 5.000. “A inflação 

está caindo, o aumento está 

acontecendo, a indústria voltou 

a inves�r no Brasil. Só a in-

dústria automobilís�ca anun-

ciou para mim e para o (vice-

presidente Geraldo) Alckmin o 

inves�mento de R$ 129 bi-

lhões, o que não acontecia há 

mais de 40 anos neste país”, 

afirmou. 

 O ministro do Trabalho, 

Luiz Marinho, informou que nos 

úl�mos 15 meses foram ge-

rados 2,220 milhões de novos 

empregos com carteira assina-

da, um aumento de 34% em 

relação ao primeiro trimestre do 

ano passado. Marinho também 

mencionou que realizará au-

ditoria e fiscalizará 208 em-

presas nacionais que não pres-

taram informações na Lei de 

Igualdade Salarial entre Ho-

mens e Mulheres, aprovada em 

junho de 2023.

 “Quem constrói a riqueza 

não são os algoritmos, os apli-

ca�vos e nem as máquinas. 

Quem constrói a riqueza do 

Brasil e provoca o crescimento 

da economia é o povo trabalha-

dor”, disse Marinho.

 No evento também foi 

assinada a promulgação do 

convênio para recomendação 

sobre o trabalho decente para 

os trabalhadores domés�cos. 

Es�veram presentes na ceri-

mônia o vice-presidente e mi-

nistro do Desenvolvimento, In-

dústria, Comércio e Serviços, 

Geraldo Alckmin; o ministro 

dos Direitos Humanos e da Ci-

dadania, Silvio Almeida; a mi-

nistra da Igualdade Racial, 

Anielle Franco; e Cida Gon-

çalves, ministra das Mulheres.

Desoneração

Lula cri�cou a decisão de man-

ter a desoneração da folha de 

pagamento para 17 setores da 

economia, afirmando que isso 

não seria feito para beneficiar 

os mais ricos.

 No final do ano passado, o 

Congresso Nacional aprovou 

um projeto de lei que prorroga-

va a desoneração até 2027. 

Isso permi�a que empresas de 

17 setores con�nuassem pa-

gando uma alíquota entre 1% e 

4,5% sobre a receita bruta em 

vez dos 20% da folha de pa-

gamento como contribuição 

previdenciária. Além disso, a 

alíquota das contribuições ao 

INSS para municípios com até 

156 mil habitantes foi reduzida 

de 20% para 8%.

 “A gente faz desoneração 

quando o povo pobre, ganha 

quando o trabalhador ganha, 

mas fazer desoneração sem 

que eles sequer se comprome-

tam a gerar um emprego, sem 

que eles sequer se comprome-

tam a dar garan�a para quem 

está trabalhando. Eu quero 

dizer que no nosso país não 

haverá desoneração para favo-

recer os mais ricos e sim para 

favorecer aqueles que traba-

lham e que vivem de salário”, 

disse Lula.

 Embora o presidente Lula 

tenha vetado o projeto, o Con-

gresso derrubou o veto ainda 

em dezembro, mantendo os 

bene�cios às empresas. Lula 

argumentou que essa medida 

não assegura a criação de em-

pregos e que não pode haver 

desoneração da folha de pa-

gamento das empresas sem 

contrapar�das para os traba-

lhadores.

 A desoneração da folha de 

pagamento tem um impacto de 

aproximadamente R$ 9 bilhões 

por ano na Previdência Social. 

Por outro lado, a assistência 

aos pequenos municípios re-

sultará em uma perda de ar-

recadação de cerca de R$ 10 

bilhões por ano para o Go-

verno.

Ricardo Stuckert/PR

yousefe.sipp@redebenews.com.br
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Senado aprova projeto 
de lei que es�mula a 

modernização da indústria
Inicialmente, serão des�nados R$ 3,4 bilhões em créditos financeiros pela União

O Senado aprovou na terça-

feira, dia 30, o projeto de lei 

(PL) da Depreciação Acelerada. 

O texto prevê a concessão de 

incen�vo fiscal a empresas do 

setor industrial para a troca de 

maquinário até 31 de dezem-

bro de 2025. O PL 2/2024 se-

gue agora para sanção do presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT).

 O projeto permite que as 

empresas deduzam 50% do 

valor de máquinas, equipamen-

tos, aparelhos e instrumentos 

no ano em que forem instala-

dos ou entrarem em operação, 

e os outros 50% no ano seguin-

te, do Imposto sobre a Renda 

presas não seriam uma forma 

de tratamento desigual em rela-

ção às taxas de juros, o que 

poderia afetar a produ�vidade 

e a concorrência do setor. No 

entanto, ele votou a favor devi-

do à importância do projeto 

para o crescimento econômico 

tensificaram para a aprovação 

da matéria. O líder da oposição 

no Senado, Rogério Marinho 

(PL-RN), expressou preocupa-

ção em evitar os “erros come�-

dos em administrações anterio-

res”. Marinho ques�onou se os 

bene�cios concedidos às em-

Claraboia Filmes

O projeto permite que empresas deduzam 50% do valor 
de máquinas, equipamentos, aparelhos e instrumentos 

no ano em que forem instalados ou entrarem em operação

yousefe.sipp@redebenews.com.br
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da Pessoa Jurídica (IRPJ) e da 

Contribuição Social sobre o Lu-

cro Líquido (CSLL).

 Para receber o incen�vo, as 

empresas deverão se habilitar 

junto ao Ministério do Desen-

volvimento, Indústria, Comércio 

e Serviços. Segundo o Governo, 

o programa de Depreciação Ace-

lerada vai des�nar inicialmente 

R$ 3,4 bilhões em créditos fi-

nanceiros para es�mular a mo-

dernização dos equipamentos 

industriais.

 Um levantamento realizado 

em 2023 pela Confederação 

Nacional da Indústria (CNI) reve-

lou que, em média, as máquinas 

u�lizadas na indústria têm 14 

anos de uso, sendo que 38% 

desses equipamentos estão 

próximos ou já ultrapassaram o 

ciclo de operação ideal reco-

mendado pelo fabricante.

 As negociações entre o 

Execu�vo e o parlamento se in-

nacional.

 “O projeto permite que se 

melhorem os balanços, que as 

empresas tenham mais capaci-

dade de alavancar créditos, 

comprar novas máquinas e 

melhorar o parque industrial”, 

declarou Marinho.

 O vice-presidente e minis-

tro do Desenvolvimento, Indús-

tria, Comércio e Serviços, Ge-

raldo Alckmin, agradeceu à cola-

boração do Congresso Nacional 

para a aprovação do PL. “Tanto 

a Câmara quanto o Senado têm 

sido parceiros importantes. 

Com diálogo e muito trabalho, 

estamos construindo uma nova 

agenda para o Brasil”, disse 

Alckmin.

 O PL 2/2024 foi relatado 

na Câmara dos Deputados pelo 

deputado federal Márcio Hona-

iser (PDT-MA) e no Senado Fe-

deral pelo senador Jaime Ba-

ga�oli (PL-RO).
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Gestora passa a ter 36,5% de par�cipação no negócio, que ocorre 
em meio a discussões da renovação da Ferrovia Centro Atlân�ca

O fundo de inves�mento cana-

dense Brookfield concluiu a 

transação de compra de 10% 

de ações da companhia ferro-

viária VLI e se tornou a maior 

sócia da empresa. As informa-

ções foram divulgadas pelo 

jornal Valor Econômico.

 Com a conclusão, a empre-

sa passou a deter 36,5% de par-

�cipação no negócio. Em segui-

da, vem a Vale (com 29,6%), o 

FI-FGTS (15,9%), a Mitsui (que 

permanece com 10% das 

ações) e o BNDESPar (8%).

 A operação ocorre em 

meio às discussões sobre a reno-

vação antecipada da Ferrovia 

Centro Atlân�ca (FCA), que é o 

principal contrato da VLI - prin-

cipal eixo de integração entre 

as regiões Sudeste, Nordeste e 

Centro-Oeste. De acordo com 

fontes ouvidas pelo jornal, a 

decisão da Brookfield de au-

mentar sua par�cipação no ne-

gócio foi mo�vada pela pers-

Brookfield conclui operação e 
passa a ser maior acionista da VLI

            

pec�va de um acordo com o 

governo para prorrogar a con-

cessão. No entanto, até agora, 

não houve uma formalização da 

renovação antecipada, que tem 

sido alvo de diversas disputas 

desde o governo anterior devido 

aos inves�mentos planejados 

no adi�vo.

 A transação foi assessorada 

junior,ba�sta@redebenews.com.br
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pelo Bank of America no Brasil. 

A VLI opera 4.800 km de ferro-

vias, oito terminais de transbor-

do e seis terminais portuários, 

segundo a Brookfield.

 A Mitsui havia pedido o 

processo de abertura para uma 

oferta inicial de ações (IPO, em 

inglês), neste mês, mas a Brook-

field fez uma proposta de com-

pra da par�cipação.

 Segundo o Valor Econômi-

co, informações do mercado 

dão conta de que a Mitsui está 

planejando outros rumos de 

inves�mento e tenha negocia-

do o preço que conta dos livros 

do FI-FGTS, que também é acio-

nista da VLI, de R$ 1,8 bilhão 

pelos 10%. Foi apurado que o 

preço de venda da fa�a ficou 

entre R$ 1,8 bilhão e R$ 2 bi-

lhões.

 Agora, a Brookfield é ofici-

almente dona de 36,5% da VLI. 

No ano passado chegou a inici-

ar um processo de venda de sua 

par�cipação, contratando o Ci� 

para buscar interessados. A em-

presa investe na VLI desde 2014.

 Segundo comunicado da 

Brookfield, desde então, a em-

presa melhorou seus “serviços 

de exportação, aumentando 

sua capacidade de escoamento 

em cinco vezes e reduzindo o 

tempo de pesagem e carrega-

mento em 80%”.

 Segundo fontes de merca-

do, a Brookfield teria feito a lei-

tura de que o preço de venda 

proposto pela Mitsui seria atra-

�vo porque o a�vo total tem 

um valor de R$ 30 bilhões – con-

tra os R$ 18 bilhões que estão 

marcados nos livros do FI-FGTS.

 A Vale possui ainda 29,6% 

da VLI. O Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e 

Social (BNDES) também é acio-

nista.

Os projetos que já estão aptos a receber inves�mentos foram 
apresentados durante uma reunião realizada na segunda-feira 

entre representantes do MDIC, do CBA e da Suframa

Divulgação/VLI

Centro de Bionegócios da Amazônia lança CBA Conecta,
para es�mular colaboração da inicia�va privada

O Centro de Bionegócios da 

Amazônia (CBA) apresentou, 

em parceria com o Ministério 

do Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços (MDIC) e a 

Superintendência da Zona Fran-

ca de Manaus (Suframa), o pro-

jeto CBA Conecta para repre-

sentantes das empresas de 

diversos segmentos do Polo 

Industrial de Manaus (AM). A 

inicia�va visa es�mular parceri-

as privadas em soluções e negó-

cios no âmbito da bioeconomia.

 Os projetos que já estão 

aptos a receber inves�mentos 

foram apresentados durante 

uma reunião na úl�ma segun-

da-feira (29) entre o secretário 

Polo Industrial de Manaus quer atrair 
mais inves�mentos de bioeconomia

da Economia Verde, Descarbo-

nização e Bioindústria do MDIC, 

Rodrigo Rollemberg, o diretor-

geral do CBA, Márcio Miranda, e 

o superintendente da Suframa, 

Bosco Saraiva.

 Essas propostas são nas 

áreas de produtos naturais, ma-

teriais e energia, tecnologia ve-

getal, bioinsumos, tecnologia in-

dustrial e central analí�ca. Foi 

apresentado também o CBA 

Open, uma estrutura compar�-

lhada com empresas, associa-

ções, organizações de fomento 

e ICT, espaços de coworking e 

de realização de eventos, labo-

ratórios mul�usuários, um con-

domínio de startups e o estabe-

lecimento de parcerias com esco-

las de bionegócios.

 “Estou impressionado com 

o interesse do mundo inteiro na 

área de bioeconomia. Toda sema-

junior.ba�sta@redebenews.com.br
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na recebo dois, três embaixado-

res de vários lugares do mundo 

querendo informações sobre a 

Amazônia. E a grande novidade 

desse novo CBA é que ele deixa 

de ser um centro de pesquisa 

para ser também um centro, 

sobretudo, de bionegócios, 

para que, em parceria com as 

empresas privadas, especial-

mente empresas do Polo Indus-

trial de Manaus (PIM), possa 

desenvolver produtos e negó-

cios a par�r da biodiversidade 

da Amazônia que gerem rique-

za e renda para as comunidades 

locais”, disse Rollemberg.

 O diretor-geral do CBA, 

Márcio Miranda, afirmou que o 

Centro passa por um importan-

te momento em sua trajetória. 

“Queremos eliminar o es�gma 

dos inves�mentos em 'bio' sem 

retorno, mostrar que as empre-

sas do Polo Industrial de Mana-

us podem ser parceiras na rees-

truturação do CBA e para isso 

queremos envolver os empre-

sários na geração de ideias para 

bionegócios”, ressalta.

 O superintendente da 

Suframa, Bosco Saraiva, desta-

cou a importância dos diálogos 

voltados aos assuntos estraté-

gicos para o futuro da Amazô-

nia e fez, ainda, uma compara-

ção do projeto "CBA Conecta" 

com o projeto das "Jornadas de 

Integração e do Desenvolvi-

mento" promovidas pela Sufra-

ma nos Estados da sua área de 

abrangência.

Robervaldo Rocha/CBA

A VLI opera 4.800 km de ferrovias, oito terminais de transbordo e seis terminais portuários, 
segundo a Brookfield, que agora passa a ser oficialmente dona de 36,5% da empresa
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Cidades de Lajeado e Estrela foram duramente 
cas�gadas pela enchente. Porto Alegre fecha comportas

O Rio Taquari, no Rio Grande do 

Sul, a�ngiu na noite de quarta-

feira (1º) uma marca histórica, 

registrando 30 metros de cheia 

pela primeira vez. Este fenôme-

no ocorreu nas cidades de Laje-

ado e Estrela, situadas no Vale 

do Taquari, que têm sido dura-

mente afetadas por uma pro-

longada e intensa precipitação, 

resultando em inundações urba-

nas, destruição de residências e 

pontes, e lamentavelmente, em 

pelo menos 10 vidas perdidas.

 Em Lajeado, a prefeitura 

local registrou a marca de 30,15 

metros às 21h30min, enquanto 

em Estrela, o nível alcançou 

30,20 metros às 21h. A previ-

são é de que o Rio Taquari con-

�nue a subir, alcançando a 

RS: Rio Taquari supera os 30 metros 
de cheia e bate recorde histórico

            

marca de 32 metros. Esta rápida 

elevação do rio caracteriza o 

"pior momento" das chuvas no 

estado, conforme declaração do 

governo gaúcho.

 O Governo do Rio Grande 

do Sul emi�u um alerta devido 

às fortes chuvas que assolam o 

redacao.jornal@redebenews.com.br

Da Redação

estado. O aviso foi divulgado 

pelo governador Eduardo Leite 

(PSDB) em uma rede social na 

noite de quarta-feira.

 Conforme o vídeo, a situa-

ção no Vale do Taquari é crí�ca 

devido à cheia do Rio Taquari. 

Segundo Leite, as cidades com 

maior probabilidade de trans-

bordamento são Santa Teresa, 

Muçum, Rosa Sales, Encantado, 

Estrela e Lajeado. Este alerta 

ecoa uma declaração prévia do 

governador em uma cole�va de 

imprensa, onde ele descreveu 

este evento como o pior desas-

tre na história do Rio Grande do 

Sul.

Comportas

Já a Portos RS, Autoridade Por-

tuária que administra os com-

plexos do estado, emi�u nota 

oficial na noite de quarta infor-

mando que haveria o fecha-

mento das comportas pela 

DMAE (departamento da Pre-

feitura de Porto Alegre respon-

sável pela manutenção e ope-

ração das comportas), por razão 

do aumento do nível do Guaíba 

nos úl�mos dias.

 Além disso, o complexo de 

Porto Alegre, tendo em vista a 

dificuldade de acesso ao local, 

estará fechado para novas atra-

cações a par�r das 12h desta 

quinta-feira (2). “Manteremos 

todos informados, quando de 

atualizações e do retorno das 

a�vidades”. 

 A Portos RS encerrou a 

nota se solidarizando com o 

povo gaúcho.

Conforme anunciado, os novos voos serão operados pela Azul, com des�nos para São Paulo, 
nos dias domingo, segunda-feira, quarta-feira e sexta-feira, a par�r do mês de maio

Divulgação/Prefeitura de Lajeado

Estão previstas reformas na infraestrutura do terminal, avaliadas em  R$ 2,9 milhões

O governador de Santa Catari-

na, Jorginho Mello (PL), assinou 

a autorização da licitação para 

as obras de ampliação e revitali-

zação do Aeroporto Regional 

da Serra Catarinense, em Cor-

reia Pinto. Ao todo, serão inves-

�dos o valor de R$ 2,9 milhões 

na reforma e ampliação do ter-

minal de passageiros, reforma 

da seção contra incêndio e im-

plantação do ponto de controle 

de acesso à área restrita dos 

operadores.

 Projetada ainda no final da 

década de 1990 e inaugurada 

nos anos 2000, a estrutura 

atual do terminal de passagei-

ros demandava uma revitaliza-

ção, de acordo com o Governo 

do Estado.

 “Com estas obras de revi-

talização estamos atendendo 

uma reivindicação da região 

que demandava melhorias no 

terminal de passageiros. Segui-

Governo de SC autoriza licitação das 
obras de ampliação do aeroporto da Serra

mos com a orientação de melho-

rar as condições de todos os ae-

roportos do Estado”, afirmou o 

secretário de Portos, Aeropor-

tos e Ferrovias (SPAF), Beto Mar-

�ns. Do montante de R$ 2,9 mi-

lhões des�nados para as obras 

de ampliação, R$ 1,4 milhão é 

proveniente do Governo do Es-

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA

tado, enquanto que R$ 1,5 mi-

lhão são de emendas parlamen-

tares da Assembleia Legisla�va.

 “Estamos inves�ndo e va-

mos revitalizar todos os aero-

portos. Queremos deixar eles 

arrumados com condições para 

atender a demanda e movimen-

tar a economia dos municípios. 

Um dos obje�vos é potenciali-

zar o turismo da Serra e aero-

porto é fundamental para isso”, 

destacou o governador Jorgi-

nho Mello.

Aeroporto

O Aeroporto de Correia Pinto é 

um importante equipamento 

de infraestrutura para a região 

do estado, principalmente para 

a atração de turistas. Em no-

vembro de 2023, foi reba�zado 

como Aeroporto Regional da 

Serra Catarinense, para refor-

çar esta iden�ficação com a vo-

cação turís�ca.

 A operação com voos co-

merciais teve início em 2020 e 

em 2023 registrou a movimen-

tação de 25 mil passageiros. 

Atualmente recebe voos regu-

lares da companhia aérea Azul, 

ligando Correia Pinto com o Ae-

roporto de Viracopos, em Cam-

pinas (SP) e também de aviação 

geral. A pista tem 1.802 metros 

de comprimento por 30 metros 

de largura.

Mais voos

Durante a solenidade de assi-

natura para a licitação das 

obras de ampliação dos termi-

nais, o GEerno estadual infor-

mou que o aeroporto terá mais 

quatro voos, em quatro opera-

ções semanais.

Ricardo Wolffenbü�el/Secom

Na cidade gaúcha de Lajeado, uma das mais a�ngidas pela enchente que cas�ga o 
Rio Grande do Sul, a prefeitura local registrou a marca de 30,15 metros às 21h30min
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Pecém registra alta de 18% 
na movimentação de cargas 

no primeiro trimestre
Foram 4,4 milhões de toneladas movimentadas 

no período entre janeiro e março deste ano

A movimentação geral no Porto 

do Pecém foi 18% maior nos 

três primeiros meses deste ano 

em comparação com o mesmo 

período de 2023. Foram 4,4 

milhões de toneladas de janeiro 

a março de 2024.

 No ano anterior, o total 

para o período foi de 3,7 mi-

lhões de toneladas. Em compa-

ração a fevereiro deste ano, 

também houve um crescimen-

to de 26%: 1.523.833 tonela-

das em março e 1.287.128 tone-

ladas no mês anterior.

 Segundo o diretor comer-

cial do Complexo do Pecém, 

André Magalhães, o crescimen-

to é fruto do "esforço con�nuo" 

em trazer cargas para o Pecém 

e, consequentemente, mais de-

Inves�mentos 

No começo do mês, o Governo 

do Ceará assinou o sexto pré-

contrato para a produção de 

hidrogênio e amônia verdes no 

estado. O vínculo foi firmado 

granel sólido (52%), seguido 

pela carga geral/solta (40%) e 

pela carga conteinerizada (8%). 

Os principais produtos movi-

mentados foram combus�veis 

minerais, ferro fundido, máqui-

nas, frutas, sal e minérios.

Divulgação/Complexo do Pecém

Em comparação a fevereiro deste ano, também houve um 
crescimento de 26% de cargas movimentadas: 1.523.833 

toneladas em março e 1.287.128 toneladas no mês anterior

junior.ba�sta@redebenews.com.br

JÚNIOR BATISTA
senvolvimento para o Estado do 

Ceará.

 “Destacamos a exportação 

de minério de ferro, movimen-

tação de contêineres, eólicos, 

materiais siderúrgicos e fer�li-

zantes como pilares do nosso 

crescimento nesse primeiro tri-

mestre. É um bom começo, re-

força a eficiência operacional do 

Porto e a nossa posição como 

um dos principais terminais por-

tuários do Norte e Nordeste do 

Brasil”, disse o execu�vo.

 Do total movimentado em 

cabotagem, o maior índice foi de 

carga conteinerizada (50,5%), 

seguido pelo granel sólido (43,3%) 

e pela carga geral/solta (6,3%). 

Os principais produtos movi-

mentados foram minérios, cere-

ais, combus�veis minerais, ferro 

fundido, plás�cos e bebidas.

 Já na navegação em longo 

curso, o maior movimento foi de 

entre o Complexo do Pecém e a 

empresa francesa Voltalia do 

Brasil. O complexo quer se tor-

nar um dos pioneiros na produ-

ção e exportação das substânci-

as através de um hub de hidro-

gênio verde.

 A projeção de inves�men-

to é de US$ 3 bilhões (cerca de 

R$ 15 bilhões), com expecta�va 

para geração de 5 mil empre-

gos na fase de implantação do 

empreendimento, que será es-

tabelecido no Complexo Indus-

trial e Portuário do Pecém 

(CIPP).

 Até o momento, foram as-

sinados outros cinco pré-con-

tratos (AES, Casa dos Ventos, 

Cactus Energia, Fortescue e uma 

outra empresa que pediu sigilo) 

e 36 Memorandos de Entendi-

mento (MoU), todos com o obje-

�vo de produzir e também 

exportar hidrogênio verde.
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